Reflexões sobre o apoio psicológico à terceira idade: relato de experiência em uma ILPI de Catalão – GO / Reflections on the psychological support to the third age: report of experience in an ILPI of Catalão - GO by Lemos, Moisés Fernandes & Pereira, Ângela Maria
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 1, n. 2, p. 308-313, oct./dec. 2018. ISSN 2595-6825 
308  
 
Reflexões sobre o apoio psicológico à terceira idade: relato de experiência em 
uma ILPI de Catalão – GO 
 
Reflections on the psychological support to the third age: report of experience in 
an ILPI of Catalão - GO 
 
Recebimento dos originais: 13/08/2018 
Aceitação para publicação: 21/09/2018 
 
 
Moisés Fernandes Lemos 
Pós Doutor em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
Doutor em Educação pela Universidade Federal de Goiás - UFG 
Instituição: Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão 
Av. Doutor Lamartine Pinto de Avelar, 1120, Setor Universitário, CEP 75704-020 CATALÃO - 
GO 
E-mail: moisesflemos@yahoo.com.br 
 
Ângela Maria Pereira 
Graduanda em Psicologia pela Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão - UFG/RC 
Instituição: Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão 
Av. Doutor Lamartine Pinto de Avelar, 1120, Setor Universitário, CEP 75704-020 CATALÃO - 
GO 
E-mail: angelamariavenda@hotmail.com 
 
 
RESUMO 
 
O presente trabalho é fruto das ações desenvolvidas pelos alunos do curso de Psicologia, Regional 
Catalão (UFG/RC), em uma Instituição de Longa Permanência de Idosos, por meio da ação de 
extensão “Apoio Psicológico à Terceira Idade: Suporte Técnico a uma Instituição de Longa 
Permanência de Catalão - GO”. Os objetivos da ação contribuíram para a melhoria na qualidade de 
vida dos idosos, promovendo o bem-estar psicológico por meio de atividades como oficinas 
terapêuticas, escutas individuais, formação de grupos de convivência e reuniões com a equipe 
gestora da instituição. Os resultados obtidos assinalaram algumas limitações e dificuldades 
institucionais bem como a ausência de vínculo entre os idosos e seus familiares, evidenciando a 
importância do Estado na manutenção do cuidado e das políticas públicas no que se refere ao 
campo da saúde mental. 
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ABSTRACT 
 
 
The present work is a result of the actions developed by the students of the Psychology course, 
Regional Catalão (UFG / RC), in a Long-Term Care Institution for the Elderly, through the 
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extension action "Psychological Support to the Elderly: Technical Support to an Institution of Long 
Stay of Catalan - GO ". The objectives of the action contributed to the improvement in the quality 
of life of the elderly, promoting psychological well-being through activities such as therapeutic 
workshops, individual listening, formation of groups of coexistence and meetings with the 
management team of the institution. The results obtained pointed out some limitations and 
institutional difficulties as well as the absence of a link between the elderly and their relatives, 
evidencing the importance of the State in maintaining care and public policies in the field of mental 
health. 
 
Key words: Psychology, elderly, institutionalization. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente trabalho objetiva apresentar os resultados decorrentes da atuação de discentes 
do curso de Psicologia, da Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão (UFG/RC), durante 
a realização da ação de extensão denominada Apoio Psicológico à Terceira Idade: Suporte 
Técnico a uma Instituição de Longa Permanência de Idosos de Catalão - GO (IBIOTEC – CA –
21). 
A ação, realizada no período de 01deagosto de 2016 a 31 de julho de 2017, teve como 
objetivo geral promover o bem-estar psicológico e a melhoria na qualidade de vida dos idosos 
abrigados, familiares e cuidadores. De forma mais específica, objetivou acompanhar a implantação 
das políticas de atenção à saúde do idoso na instituição; assessorar os gestores nos serviços 
prestados aos idosos abrigados; orientar os cuidadores e responsáveis quanto aos cuidados 
psicológicos destinados aos idosos abrigados; acompanhar as alterações emocionais observadas nas 
transferências e adaptações ambientais; investigar a percepção do idoso quanto à participação da 
família no seu processo de envelhecimento e internação, e ainda, contribuir para a formação de 
futuros profissionais, capacitando-os para o enfrentamento de situações reais. 
A Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), receptora da ação, está situada na 
cidade de Catalão, no Sudeste Goiano. Atende cerca de 30 idosos, sendo 10 homens e 20 mulheres, 
os quais estão na faixa etária de 36 a 101 anos de idade e é mantida por meio da iniciativa de uma 
instituição filantrópica (Fundação Espírita), a qual recebe doações de pessoas físicas, jurídicas e 
subvenção do município. Os idosos atendidos pela instituição também subsidiam sua permanência 
por meio do Benefício de Prestação Continuada (BPC) previstona LOAS - Lei Orgânica da 
Assistência Social (BRASIL, 1993b), sendo, esse subsídio, a principal fonte de subsistência 
dainstituição. 
O regime de funcionamento da instituição impede que as pessoas assistidas tenham 
autonomia para sair das dependências, não havendo registro de acompanhamento dos conselhos de 
direito quanto à cessão dos benefícios assistenciais, conforme previsto no artigo 35, 2º parágrafo, 
do Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003a). O fluxo de ingresso de novos usuários é contínuo, em 
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conformidade com as demandas da região e determinação do judiciário. As saídas, em sua maioria, 
são em decorrência de óbito do interno, ou seja, raramente são registradas por iniciativa dos 
responsáveis pela internação ou outros motivos inespecíficos. 
A equipe da instituição é composta por onze funcionárias, com vínculo empregatício, e um 
gerente administrativo. A rotinada ILPI prevê, diariamente,a prestação de serviços de quatro 
cuidadoras (duas durante o dia e duas durante a noite), duas auxiliares de limpeza, duas 
cozinheiras e duas lavadeiras, trabalhando em escalas 12x24h. 
Uma técnica de enfermagem prestava serviços à instituição, por meia jornada, mas 
desligou-se do emprego por iniciativa própria e não houve a reposição no quadro funcional, logo, 
até a presente data, a instituição não possui técnica de enfermagem contratada. A ILPI conta 
também com o suporte técnico de um médico geriatra da Prefeitura Municipal de Catalão, o qual 
presta atendimento aos idosos abrigados semanalmente, necessitando de um técnico responsável 
para ministrar a medicação prescrita na instituição. 
 
2 METODOLOGIA 
No ínterim de execução das ações do projeto foram realizadas diversas atividades, dentre 
elas, podemos destacar: oficinas terapêuticas, grupos de convivência, auxílios às atividades 
comemorativas do abrigo e oferecimento de uma escuta terapêutica individual; a referida escuta 
surgiu a partir das experiências das oficinas, momentos em que foram constatados que vários 
idosos necessitavam de um acompanhamento pormenorizado, atendendo cerca de dezabrigados. 
Os acompanhamentos individuais e coletivos foram orientados para a promoção de um 
atendimento às demandas de sofrimento psíquico, depressão e angústias oriundas pelo processo de 
institucionalização e do processo de envelhecimento. Foram observadas as condições estabelecidas 
pela Resolução 466/2012 combinada com os dizeres da Resolução 501/2016, ambas estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Saúde, haja vista tratar-se de procedimentos realizados com seres 
humanos. 
Para atender aos objetivos propostos, as ações basearam-se, em termos metodológicos, na 
pesquisa-ação, ou seja, uma pesquisa participante engajada. Assim, buscamos conhecer e 
compreender o contexto por meio da própria prática (ENGEL, 2000). Para além do conhecimento 
da realidade, o sujeito, nesse tipo de pesquisa, participa ativamente da produção de conhecimento. 
No que se refere ao pesquisador, cabe a este possuir uma escuta flutuante e aberta frente ao 
cotidiano das pessoas, neste caso, dos idosos. 
Nesta perspectiva, como principal dispositivodeatuaçãodentreasatividadesrealizadas, 
podemos enfatizar as oficinas terapêuticas, as quais possibilitaram a criação de um espaço para a 
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catalisação da produção psíquica dos idosos, contribuindo para as suas relações intrapessoais 
familiares, sociais e culturais. (CEDRAZ; DIMENSTEIN, 2005) 
 
3 RESULTADOS EDISCUSSÃO 
Durante as atividades em campo pudemos perceber algumas limitações institucionais em 
relação ao resguardo dos aspectos individuais dos internos, além de diversos graus de 
comprometimento cognitivo por parte dos usuários. No decorrer das oficinas terapêuticas, os 
internos puderam dar voz e elaborar questões pertinentes as angústias vividas no processo de 
institucionalização. Também buscamos realizar reuniões com a gestão, como forma de levar 
informações a respeito das nossas percepções sobre as dimensões psicológicas e sociais, buscando 
assim abranger as possibilidades de mudanças institucionais, em especial no que tange a 
responsabilidade do controle das medicações psicotrópicas que são disponibilizadas de acordo com 
o entendimento dagestão. 
Tais informações ajudam a demonstrar, ainda, o caráter asilar presente na instituição, na 
qual se encontra um grande número de abrigados com algum transtorno psicopatológico, fora o 
fato que, dos vinte e um internos que constam essas informações nos nossos registros, pelo menos 
seis deles possuem idade inferior a 60 anos. A tipificação pregressa da instituição como sanatório, 
ainda diz muito sobre a demanda recebida (frequentemente psiquiátrica) e seu funcionamento e 
recursos utilizados. 
Além disso, também é preciso considerar os recorrentes episódios em que se encontra 
idosos em situação de contenção (em cadeiras de roda, cama, mesa, quartos, dentre outros), os 
quais são justificados pelas cuidadoras e pela gestão, devido ao baixo número de funcionários 
presentes na instituição, que dificulta o cuidado mais detido àqueles idosos com maior grau de 
dependência. Assim, esses idosos, em algumas situações, são contidos com panos e amarras, 
causando forte impacto psicológico em que, de forma reativa, vão apresentando descontentamento 
e tristeza. 
Outro fator importante diz respeito ao precário vínculo com os familiares dos idosos, que 
muitas vezes são levados ao abrigo em situação de abandono ou violência familiar. A maioria não 
recebe visitas a mais de um (1) ano e possuindo somente a instituição e os profissionais que lá 
trabalham, como fonte de relação interpessoal, o que sem dúvidas dá notícias do profundo 
processo de institucionalização com a significativa perda de cidadania e individualidade. Neste 
sentido, durante a ação, alguns familiares foram atendidos nas raras visitas realizadas, sendo 
orientados a manter o vínculo com os usuários da instituição, considerando a importância dos laços 
afetivos para a qualidade de vida dos idosos. Observamos, como já mencionado, que a instituição 
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atende a idosos com diversosgrausde dependência, inclusive com transtornos mentais graves e o 
abusivo de álcool. Contudo, a instituição não atende às normas da ANVISA (BRASIL,2005), em 
relação a classificação dos GrausdeDependência dos idosos, a composição mínimadoquadro 
funcional, a necessidade de ajudaao idoso emsuas necessidades básicas e adequação àscondições 
de instalações físicas de habitabilidade, higiene, salubridade e segurança; definidas em lei, para 
instituições desta natureza. 
Buscamos propiciar uma articulação junto a Secretária de Saúde, Conselho do Idoso e 
Secretária Estadual de Direitos Humanos, para a possibilidade da abertura conveniada como 
Estado, como forma de sanar as limitações apresentadas. No que se refere às políticas públicas em 
relação a saúde mental, as instituições asilares( ILPIS ) vem suprindo um papel que é de 
importância do Estado, uma vez que os usuários deste serviço estão a mercê do voluntarismo e da 
omissão que tangem as instituições fechadas. 
Nosso posicionamento na ação visou modificações políticas e éticas de respaldo ao direito 
civil e a saúde mental desses participantes, por meio de reuniões, discussões e apresentações das 
nossas colocações e críticas as instâncias superiores ao abrigo, enquanto município e estado. 
Partimos, desse modo, do exercício da práxis em seu sentido maior, apresentando o papel do 
psicólogo como promotor de mudanças, não apenas no âmbito psicológico, mas também como 
meio de modificar as condições de vida dos envolvidos no processo de institucionalização dos 
usuários da ILPI através da compreensão dos fatores que influenciam no processo de 
envelhecimento, através de intervenções com os gestores e de atividades que visavam o resgate da 
subjetividade dosinternos. 
A fase final da ação teve caráter promotor de saúde mental no âmbito de políticas públicas, 
pois se deu nas intervenções em relação ao trabalho em rede no âmbito municipal, buscando assim 
propiciar que o Estado e Município estejam cientes das limitações da instituição, como forma de 
garantir, assim, a continuidade no cuidado dos usuários assistidos pelainstituição. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ainda que as atividades desenvolvidas pelo projeto do curso de Psicologia da UFG/RC 
tenham sido qualitativamente satisfatórias na melhoria das relações interpessoais e na promoção do 
bem-estar psicológico dos idosos abrigados e demais pessoas que participam das rotinas diárias da 
ILPI, consideramos como urgente a necessidade de contratação de profissionais qualificados para 
compor a equipe detrabalho. 
Dessa maneira, entendemos que a instituição carece de uma equipe multidisciplinar (em 
especial enfermeiro, psicólogo e fisioterapeuta) e precisa adequar o quadro funcional com o 
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previsto na lei. Contudo, segundo a gestão, tal situação decorre, em parte, da falta de suporte 
técnico e recursos financeiros do Estado, a qual recebe doações de pessoas físicas, jurídicas e 
subvenção domunicípio. 
Ademais, a realização da ação gerou bons frutos para a nossa formação acadêmica, na 
medida em que permitiu relacionar teoria e prática, exigindo o ajustamento da teoria para a 
aplicação no contexto em que estávamos inseridos. 
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